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Cluster Tecnológico Naval da
Bahia. Com foco no fomento
da Economia do Mar, o clus-
ter reúne a iniciativa privada,
a academia, a indústria e os
órgãos governamentais. 

Visando a geração de tra-
balho, emprego e renda, e
atração de projetos e investi-
mentos de forma ordenada e
sustentável, destacando-se o
viés de desenvolvimento tec-
nológico, o cluster foi funda-
do por empresas, como:
Bahia Marina; Belov Offshore
Industrial Ltda; Companhia
das Docas do Estado da
Bahia; Contermas Terminal
Marítimo de Salvador; CS Por-
tos; Enseada Indústria Naval
S/A; Intermarítima Portos e
Logística; Maqfiltros; Terminal
Portuário Cotegipe; e Wilson
Sons – Tecon Salvador.

De acordo com o coman-
dante do 2º Distrito Naval, o
vice-almirante Antônio Carlos
Cambra, os protagonistas
desta noite de inauguração
são os empresários baia-
nos, que proporcionam em-
pregos e dialogam com o
poder público. “Um arranjo
produtivo como este, do clus-
ter, só tem a fortalecer o diá-
logo”, reforça. 

Segundo o presidente da
Autoridade Portuária da Bahia
– Codeba, Antonio Gobbo,
também presidente do Con-
selho de Administração do
Cluster Tecnológico Naval da
Bahia, este é um grande pro-
jeto estratégico. “A união de
todos os clusters é o que vai

ma cerimônia reali-
zada no início da
noite desta quinta-
feira (3), no Farol da
Barra, marcou a
inauguração do

Cluster Tecnológico Naval da Bahia é inaugurado
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São Caetano
recebe 12ª
academia ao ar
livre de Salvador

  
A Prefeitura de Salvador,

por meio da Secretaria de
Promoção Social, Combate à
Pobreza, Esportes e Lazer
(Sempre), inaugurou na quar-
ta-feira (2) a 12ª unidade da
Academia Salvador ao Ar Li-
vre. Um aulão de boxe mar-
cou a abertura da nova estru-
tura, que fica na Rua Barbari-
no Gonçalves, s/n, no bairro
de São Caetano. A academia
conta com uma área de 200
m². Equipada com aparelhos
de musculação modernos,
conta com profissionais qua-
lificados para orientar os pra-
ticantes.

Shopping Barra 
funciona
normalmente
no domingo

No domingo, dia (6),
quando se realiza as eleições
municipais, o Shopping
Barra mantém seu funciona-
mento normal. Os clientes
podem aproveitar a progra-
mação da Primavera/Verão
2025, do selo Barra Fashion,
com uma tarde dedicada ao
jazz, com o show de Kauane,
às 17h. A jovem cantora e bai-
larina apresenta uma mistu-
ra mágica que inclui os anti-
gos musicais, os grandes
“standards” do jazz, uma pita-
da dançante e balançada
do pop rock e os clássicos da
MPB. Uma experiência que
garante momentos de lazer
para toda a família. É também
uma oportunidade para co-
nhecer as principais novida-
des das estações mais quen-
tes do ano, que já estão nas
vitrines das lojas do Shop-
ping.

ARTIGO
Motociclismo clama por ações

JOSEVAL CARNEIRO noção adequada da direção
defensiva, conhecimento das
preferências, regras gerais de
circulação, primeiros socor-
ros, devemos dis condutores,
e dos pedestres.

O resultado disso é que
com apenas 1/3 do total dos
vbeiculos motorizados, os
condutores e caronas, de
motos, ocupam 2/3 dos leitos
hospitalares, gerando conse-
quências sociais, econômi-
cas, periciais, policiais, judi-
ciais, securitárias, previden-
ciárias, com enorme reper-
cussão até mesmo no PIB,
como já dissemos em outro
artigo, aqui publicado.

A sociedade brasileira,
enlutada com esses aconte-
cimentos, clama por provi-

D iz-se nos EUA que
pedestre é o moto-
rista que acabou de
estacionar.

Com efeito,
ruas largas, aveni-

das espetaculares, com via-
dutos e passagens subterrâ-
neas, um convite à velocida-
de, mas, apesar disso, núme-
ros insignificantes de aciden-
tes, mercê da farta vigilância
policial, justiça pronta e eficaz.

         A industrialização rá-
pida em nosso país, trouxe,
dentre outras coisas, motos

a preços cômodos, mobilida-
de urbana nunca vista, servi-
ços delivers amplamente uti-
lizados. E, a par disso, uma
indisciplina generalizada,
com 50% de motociclistas
não habilitados, dirigindo
sem carteira (CNH).

Nas rodovias,segundo a
CCR, circulam somente 10%
de motos, mas elas provo-
cam 30% dos acidentes de
trânsito.

A consequência disso,
pilotos despreparados para
as agruras do tráfego, sem

dências de toda ordem, para
minimizar  esse quadro as-
sustador.

E a primeira providência
é s autoridades do Trânsito
promoverem uma campanha
de redução de 50% nos cus-
tos dos Centros de Formação
de Condutores (Auto-Esco-
las), e despesas administra-
tivas junto aos DETRANs, grá-
tis durante a campanha, após
o que deverá agir com extre-
ma severidade para coibir pi-
lotar-se  motos sem habilita-
ção legal.

Outra providência emer-
gente, e urgente, é obrigar as
motos a respeitarem o CTB,
dirigir da mesma forma que
os demais veículos automo-
tores, com regramentos, apli-
cando-se-lhes os mesmos
rigores que se aplicam a
quem porta arma de fogo sem
licenciamento.

O problema é seríssimo
e  exige medidas rápidas e
urgentes.

 
JOSEVAL CARNEIRO é Ex-

Diretor do DETRAN-DF e Ex-
Presidente do CETRAN/BA.

O Congresso Internacio-
nal Abit 2024, o maior encon-
tro de empresários e executi-
vos têxteis e de confecção no
Brasil, escolheu a Bahia para
realizar a nona edição do even-
to, nos dias 30 e 31 de outu-
bro, no Auditório do Senai Ci-
matec, em Salvador. O Con-
gresso trará como tema “Co-
nexões Brasil – Mundo: Cami-
nhos Estratégicos para Com-
petitividade” e definiu a capi-
tal baiana pelo histórico têxtil
do Estado (onde essa indús-
tria começou) e por sua im-
portância como produtor e ex-
portador de fibras naturais.

Estado sediará congresso internacional Abit
Durante o Congresso, se-

rão apresentados dados de
um estudo inédito realizado
pelo Observatório da Indústria
FIEB, com apoio do IEMI - Inteli-
gência de Mercado e do Senai
Cimatec, apresentando dados
relevantes do segmento na es-
fera estadual. De acordo com
dados IEMI, a Bahia possui
mais de 400 indústrias têxteis
e de confecções instaladas,
gerando mais de 35 mil postos
de trabalho com produção de
cerca de 200 mil toneladas
apenas em 2023, além de um
faturamento médio de 9,5 bi-
lhões de reais. No ranking na-

cional, o setor baiano detém
1,7% do total das empresas
instaladas da indústria têxtil e
de confecção brasileira, empre-
gando 2,7% da mão de obra e
produzindo 5,6% do volume to-
tal. A Bahia está na décima po-
sição dentre os maiores pro-
dutores do Brasil, porém man-
tém a terceira posição de ex-
portador de algodão e fibras
naturais como sisal, por exem-
plo.

Apesar da Bahia produzir
mais insumos do que manu-
faturas têxteis, o setor é um
importante gerador de empre-
gos. Fernando Valente Pimen-

tel, diretor-superintendente da
Associação Brasileira da Indús-
tria Têxtil e de Confecção (Abit),
revela que 13 mil desses pos-
tos de trabalho encontram-se
no segmento têxtil e 22,7 mil,
no de confecção. “Parte ex-
pressiva do contingente de re-
cursos humanos é composta
por mulheres, como ocorre
nacionalmente”, ressalta, en-
fatizando: “Tendo como base
principalmente micro e peque-
nas empresas, o setor, de acor-
do com o IBGE, é o 12o setor
que mais cria empregos na
Bahia, gerando massa salari-
al de R$ 270 milhões por ano”.

O Conselho Nacional de
Justiça aprovou, nesta se-
gunda-feira (30/9), novas re-
gras com o objetivo de redu-
zir a litigiosidade trabalhista
no país. A resolução prevê
que o acordo ajustado entre
empregador e empregado na
rescisão do contrato de tra-
balho, se homologado pela
Justiça do Trabalho, ficará
dado como quitação final.

possibilitar que nós dese-
nhemos a cadeia produtiva da
economia do mar em todos
os estados brasileiros, pois
na verdade economia do mar
começa na terra, começa na
mina, começa na indústria. E
para fazer o grande desenho
estratégico da futura zona de
econômica exclusiva que o
Brasil pretende implantar”,
apontou.

A iniciativa de criação do
cluster contou com o apoio da
Associação Comercial da
Bahia, Associação Náutica da
Bahia, CODEBA (Autoridade
Portuária da Bahia), Federa-
ção das Indústrias do Estado
da Bahia, SENAI Cimatec,
Prefeitura de Salvador, Gover-
no do Estado da Bahia e Ma-
rinha do Brasil (Autoridade
Marítima), por meio do Co-
mando do 2º Distrito Naval.

Para a secretária de De-
senvolvimento Econômico,
Emprego e Renda da Prefei-
tura de Salvador, Mila Paes, a
união em prol da atividade
econômica do mar é a chave
para o desenvolvimento. “Pre-
senciar nessa noite essa
união de atores, que é o se-
tor produtivo, se unindo a ini-
ciativa privada, se unindo a
sociedade civil organizada,
às instituições, e a acade-
mia, em prol do desenvolvi-
mento de uma atividade eco-

nômica, é algo realmente en-
grandecedor”, afirmou.

Maurício Bacelar, o secre-
tário do Turismo do Estado da
Bahia, destacou a instalação
do Cluster Tecnológico Naval
como um marco de abertura
de um novo vetor de cresci-
mento econômico para o nos-
so estado. “A gestão pública
moderna é transversal e ne-
cessita que empresários, a
sociedade civil organizada, as
três esferas de poder atuem
na mesma direção”, detalhou.

Na Bahia, a economia do
mar movimenta cerca de R$
80 bilhões por ano. Em todo o
país são cerca de R$ 2 tri-
lhões, valor equivalente ao
produzido pelo agronegócio.

Como explica Marcelo Sa-
cramento, diretor secretário do
conselho de administração do
cluster, a iniciativa vai ordenar
a ação de algumas empresas

que já atuam no mar da Bahia,
contribuindo para atração de
negócios não só no Brasil,
mas internacionalmente.
“Essa atração de negócios vai
significar uma melhor prepa-
ração dessas empresas, a
gente vai conseguir desenvol-
ver muito mais os entornos e
conseguir que a geração de
emprego e renda se consoli-
de”, destaca, citando os im-
pactos no aumento do núme-
ro de restaurantes, hotéis, ofi-
cinas que dão suporte à ma-
nutenção de motores, de em-
barcações. 

“Com certeza, a econo-
mia do mar, em pouco tem-
po, vai representar um núme-
ro significativo na economia
do nosso estado. Hoje, ela já
representa de certa forma,
mas ela vai representar mui-
to mais, de forma ordenada.
Então, é essa que é a grande

iniciativa do Cluster Tecnoló-
gico Naval da Bahia. Nós va-
mos proporcionar mais tec-
nologia para as nossas em-
presas, uma capacidade de
conquistar serviços de alta
tecnologia, de alta relevância
técnica e vamos fortalecer e
aumentar a geração de em-
prego e renda, não só na Baía
de Todos Santos, como no
nosso Rio de São Francisco”,
reforçou. 

Diretor técnico de uma
das empresas que integram
o cluster, Renan Menicucci
explicou a atuação da marca
na vertente ambiental, enri-
quecida por 34 anos de tra-
balho na Bahia. “A Maqfiltros
tem muito a contribuir com o
aspecto de reuso, com a re-
dução de impactos de todo o
empresariado baiano na atu-
ação da economia do mar”,
completou.

EVENTO
Cerimônia de inauguração ocorreu na noite desta quinta, no Farol da Barra

Justiça poderá homologar acordos extrajudiciais
Ou seja, fica vedado o in-

gresso futuro de reclamação
trabalhista sobre os termos do
acordo.

A aprovação do documen-
to foi unânime pelo Plenário do
Conselho Nacional de Justiça,
na 7º Sessão Extraordinária
Virtual de 2024. Segundo o pre-
sidente do CNJ e do Supremo
Tribunal Federal, ministro Luís
Roberto Barroso, que apresen-
tou a proposta, a alta litigiosi-
dade trabalhista compromete
a geração de postos de traba-
lho, a formalização do empre-
go e o investimento.

“É ruim para o trabalha-
dor, para o sistema de Previ-
dência e para o desenvolvi-
mento do País”, constatou.

Segundo ele, a resolução ga-
rante a proteção do trabalha-
dor, que sempre deverá estar
assistido por advogado ou
pelo sindicato, bem como dá
segurança jurídica para o
empregador.

A norma considera que o
acordo a ser levado para ho-
mologação pode resultar de
negociação direta entre as
partes ou de mediação pré-
processual. “Caberá ao juiz do
trabalho, ao homologar o acor-
do, verificar a legalidade e a
razoabilidade do ajuste cele-
brado”, acrescentou o minis-
tro Barroso.

O ato normativo será váli-
do nos seis primeiros meses
para negociações acima de

40 salários mínimos, valor
médio aproximado dos acor-
dos homologados pela Justi-
ça do Trabalho em 2023. O
intuito é avaliar o impacto da
medida e a possibilidade de
ampliação para outros casos.

Ao proferir o seu voto, o
ministro Barroso chamou a
atenção para o relatório Jus-
tiça em Números, do CNJ. A
publicação aponta que a
quantidade de processos
pendentes na Justiça do Tra-
balho era de aproximada-
mente 5,5 milhões em 2017.
Houve uma queda consisten-
te nos anos de 2018 (4,9 mi-
lhões) e 2019 (4,5 milhões),
após aprovação da chamada 
reforma trabalhista.

Foto: Reginaldo Ipê

Atacadista abre
oportunidades de
trabalho

O Assaí Atacadista, um
dos maiores empregadores
privados do Brasil, está com
mais de 70 vagas efetivas
abertas, sendo 30 em Salva-
dor, para contratação imedia-
ta em suas lojas no estado
baiano – atualmente o Assaí
conta com lojas em 24 Esta-
dos mais o Distrito Federal. 

Os interessados e as in-
teressadas nas oportunida-
des em aberto devem se ca-
dastrar exclusivamente no
site/ https://assai.gupy.io/.

Com foco no
fomento da
Economia do Mar,
o cluster reúne a
iniciativa privada,
a academia, a
indústria e órgãos
do governo


